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RESUMO 

 A bioinvasão é amplamente reconhecida como a segunda principal causa de 

perda de biodiversidade. A maior parte do comércio mundial ocorre por transporte 

marítimo entre portos, concentrados em baías e estuários, criando oportunidades para 

transferências de espécies associadas a cascos de navios e materiais de lastro. 

Considerando o grande número de espécies não-nativas reportadas para a região do 

Atlântico Sul e o intenso tráfico de escravos que ligaram os continentes americano e 

africano desde o século XVI, é esperado que a pouco conhecida costa ocidental de 

África esteja exposta à intensa introdução de espécies não-nativas. A falta de 

avaliação ecológica e estudos das espécies não-nativas marinhas em Angola criou 

uma lacuna em relação à sua distribuição atual e impacto nas comunidades nativas. 

Os principais objetivos deste estudo foram revelar e avaliar o estado atual das 

espécies costeiras marinhas bentônicas não-nativas registradas em duas baías 

angolanas e compreender alguns dos fatores que podem afetar a sua abundância e 

distribuição. Da revisão bibliográfica realizada, 29 espécies foram classificadas como 

introduzidas e 7 como criptogênicas. A coleta realizada nos dois pontos, Luanda e 

Lobito, teve como resultado a identificação de 21 espécies introduzidas e 2 

criptogênicas, das quais, 13 são novos registros para a costa Angolana. Considerando 

apenas as comunidades expostas aos predadores, a variação temporal foi mais intensa 

em Luanda, local sob forte pressão antrópica. Ao final do experimento, os padrões 

observados de dominância (cracas nas placas predadas e ascídias nas placas 

protegidas) indicam que a predação redirecionou o processo sucessional, levando à 

formação de comunidades diferenciadas. Neste estudo, foi apresentada a primeira 

avaliação sobre alguns grupos de invertebrados bentônicos sésseis introduzidos na 

costa angolana. Constata-se que a costa oeste da África é amplamente ignorada do 

ponto de vista científico, estando entre as regiões menos conhecidas do mundo, sendo 

imprescindível informações sobre a distribuição das espécies e sua biodiversidade, 

tanto para nativas como introduzidas. Destacamos alguns mecanismos de interações 

bióticas que afetam e promovem invasões em comunidades incrustantes, e a 

necessidade por estudos futuros para obter respostas sobre interações bióticas e 

distúrbios físicos, como fatores importantes envolvidos nas bioinvasões marinhas nos 

trópicos. 

 Palavras-chave: espécies marinhas não-nativas, organismos incrustantes, 

fatores bióticos, Atlântico Sul, Angola. 



 2 

ABSTRACT 

 Bioinvasion is widely recognized as the second leading cause of biodiversity 

loss. Most of the world trade occurs through maritime transport between ports, 

concentrating on bays and estuaries, creating opportunities for species transfers 

associated with ship hulls and ballast materials. Considering these large numbers of 

non-native species reported for the South Atlantic region, and the intense traffic of 

slaves that connected American and African continents since the XVI century, it is 

expected that the poorly known Western Coast of Africa would be exposed to intense 

introduction of exotic species. The lack of ecological assessment and studies of non-

native marine species in Angola has created a gap in relation to its current distribution 

and impact on native communities. The main objectives of this study were to reveal 

and evaluate the current status of non-native benthic marine coastal species recorded 

in two Angolan bays and to understand some of the factors that may affect their 

abundance and distribution. From the literature review, 29 species were classified as 

introduced and 7 as cryptogenic. The collection of the two sites, Luanda and Lobito, 

resulted in the identification of 21 introduced species and 2 cryptogenic species, of 

which 13 are new records for the Angolan coast. Considering only the communities 

exposed to predators, the temporal variation was more intense in Luanda, a place 

under strong anthropic pressure. At the end of the experiment, observed patterns of 

dominance (barnacles on the predatory plates and ascidians on the protected plates) 

indicate that predation redirected the successional process, leading to the formation of 

differentiated communities. In this study, the first evaluation of some groups of 

introduced sessile benthic invertebrates on the Angolan coast was presented. It is 

noted that the west coast of Africa is largely ignored from a scientific point of view, 

being among the least known regions in the world, and information on the distribution 

of species and their biodiversity, both native and introduced, is essential. We highlight 

some mechanisms beneath biotic interactions that affect and promote invasions in 

fouling communities, and the demand for upcoming studies to obtain responses about 

biotic interactions and physical disturbance as important drivers involved in marine 

bioinvasions in the tropics. 

 Keywords: marine non-native species, incrusting organisms, biotic factors, 
South Atlantic, Angola. 



INTRODUÇÃO GERAL 
 

 3 

Bioinvasões marinhas e vetores de introdução 

 A diversidade nas comunidades locais é o resultado de processos históricos, 

regionais e locais que afetam a extinção, especiação e dispersão de espécies que, por 

sua vez, determinarão as biotas e os domínios biogeográficos regionais (Rickefs, 

1987; Mittelbach & Schemske, 2017). No entanto, desde o início das grandes rotas 

interoceânicas, a humanidade muda significativamente a distribuição de espécies e os 

padrões biogeográficos, introduzindo organismos além de sua distribuição nativa. 

Portanto, mapas clássicos da demografia histórica humana são bons preditores das 

rotas de introdução de muitas espécies de animais e plantas (Carlton, 2003). Espécies 

introduzidas1 são aquelas que foram transportadas, intencionalmente ou não, através 

de meios mediados por humanos, para regiões onde elas não existiam anteriormente 

(Hewitt et al., 2010). Espécies que não tenham um história biogeográfica conhecida, 

não podem ser identificadas de forma confiável como sendo introduzidas ou nativas,  

sendo denominadas por espécies criptogênicas. A maioria das espécies que agora são 

categorizadas como criptogênicas foram previamente tratadas como nativas; por sua 

vez, muitas espécies que deveriam ser  reconhecidas como criptogênicas ainda são 

consideradas nativas, o padrão categórico em biogeografia e biologia evolutiva 

(Carlton, 1996). Pelas definições adotadas pela Convenção Internacional sobre 

Diversidade Biológica (COP-6, Decisão VI/23, 2002), se a espécie introduzida 

consegue reproduzir-se e gerar descendentes férteis, com alta probabilidade de 

sobreviver no novo habitat, ela é considerada estabelecida. Caso a espécie 

estabelecida expanda a sua distribuição no novo habitat, ameaçando a diversidade 

biológica nativa, ela passa a ser considerada uma espécie introduzida invasora 

(UNEP, 2002). 

 Embora as espécies introduzidas tenham sido amplamente documentadas e 

estudadas em ambientes terrestres e de água doce (por exemplo, Simberloff & von 

Holle, 1999; D'Antonio & Kark, 2002; Cadotte & Colautti, 2005), o estudo de 

espécies introduzidas costeiras e marinhas é um campo relativamente novo. Em 

ambientes costeiros, a taxa observada de invasões aquáticas aumentou rapidamente ao 

longo do século XX, e continua a aumentar a cada década que passa (Cohen & 

Carlton, 1998; Ruiz et al., 2000, 2011). 

                                                
1	Outros termos geralmente usados de forma intercambiável com introduzida incluem: adventícia, 
alienígena, exótica, não-indígena, não-nativa.	
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 O processo no qual um organismo introduzido chega a um novo local 

diretamente a partir de sua região nativa é chamado de introdução primária, enquanto 

a sua disseminação subsequente do local de fundação é considerada uma introdução 

secundária. Essa disseminação pode ocorrer por meio de uma combinação de 

mecanismos naturais de dispersão e de transporte associados ao homem. À medida 

que uma espécie introduzida expande sua ocupação, outras oportunidades de 

propagação por vetores adicionais podem se apresentar (ex. Carlton, 1999; Sakai et 

al., 2001; Minchin e Gollasch, 2002; Occhipinti-Ambrogi & Galil, 2004). 

 Eventualmente, a chegada de um invasor pode ser resultante de diferentes 

vetores, que podem atuar em alternância para disseminar a mesma espécie (Minchin, 

2007), tais como: aquicultura, comércio de aquários, construção de canais ligando 

mares desconectados, atividades de pesquisa, mas principalmente transporte 

marítimo, que é uma atividade responsável por quase 80% do comércio mundial, e 

também pela maioria das introduções documentadas de espécies estuarinas e marinhas 

(por exemplo, Carlton 1985, 1996, 2001; Cohen & Carlton 1998; Cranfield et al., 

1998; Ruiz et al., 2000; Gollasch, 2002; Fofonoff et al., 2003; Hewitt et al., 2004). As 

embarcações podem transportar organismos sésseis ligados aos seus cascos, hélice, 

leme, superfícies expostas de tubulações de água e túneis propulsores (denominadas 

então “fouling”), bem como em lastro úmido ou seco (Carlton, 1985, 1996; Ruiz et 

al., 2000) na forma de propágulos reprodutivos ou potenciais estágios reprodutivos 

que podem estabelecer novas populações introduzidas.  

 

Impacto das espécies marinhas introduzidas  

 Uma vez no novo habitat, as espécies introduzidas podem se dispersar para 

substratos naturais e artificiais, causar impactos ecológicos e socioeconômicos, dentre 

os quais se destacam os prejuízos em biodiversidade (ex. redução na riqueza de 

espécies), habitats (ex. perda de habitat), interações bióticas (ex. competição por 

recursos ou espaço), genéticos (ex. alteração na pool de genes por hibridização), 

turismo (ex. redução de atividades turísticas), pesca (ex. redução da abundância de 

espécies comerciais), aquicultura (ex. redução na qualidade dos produtos) e 

embarcações-amarrações (ex. aumento do custo de manutenção como resultado da 

presença de organismos incrustantes) (Ruiz et al., 2000; Hewitt et al., 2006; Çinar et 

al., 2014). Os impactos ecológicos também podem ser observados em diferentes 

níveis biológicos de organização, como genéticos, individuais, populacionais, 
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comunitários, ecossistêmicos, regionais e globais, tendo em mente que o que afeta um 

nível de organização frequentemente afeta outros níveis (Lockwood et al., 2007). Os 

efeitos negativos causados pelas espécies invasoras podem ser motivo de especial 

preocupação em regiões do mundo onde o estado de conhecimento da biota marinha é 

relativamente pobre, pois podem promover a perda da biota nativa antes mesmo antes 

de ser conhecida pela ciência (Nuñez & Pauchard , 2010). 

 

Baías e marinas como “hotspots” para invasões 

 A maioria das invasões marinhas é mais conhecida em águas protegidas de 

baías e estuários que em costas mais expostas (Preisler et al., 2009). A maior parte do 

comércio mundial ocorre por transporte marítimo entre portos, concentrados em baías 

e estuários, criando oportunidades para transferências de espécies associadas a cascos 

de navios e materiais de lastro (Carlton, 1985). Além disso, as baías são focos para 

muitas outras atividades conhecidas por transferir organismos, como aquicultura, 

pesca e recreação ao ar livre (Fofonoff et al., 2009). De fato, marinas são alguns dos 

equipamentos marinhos mais invadidos no mundo (Lambert & Lambert, 1998), como 

resultado do aumento da pressão de propágulos e condições ambientais alteradas. As 

condições hidrológicas e ambientais locais modificadas permitem fornecer proteção 

aos barcos, mas também criam condições favoráveis para a chegada de espécies 

introduzidas (Floerl, 2003). Desta forma, as marinas são pontos ideais para a detecção 

precoce dessas espécies, o que pode ser um aspecto essencial para uma potencial 

erradicação e um manejo efetivo (Williams et al., 2013), além de fornecerem um 

excelente ambiente para experimentos que visem testar teorias sobre mecanismos 

subjacentes ao processo de invasão, especialmente durante as fases de assentamento e 

estabelecimento (Gestoso et al., 2018). 

 

Fatores bióticos que influenciam a distribuição e a abundância de espécies 

introduzidas em uma comunidade 

 Distúrbios biológicos e físicos influenciam a estrutura das comunidades 

marinhas e terrestres (Dayton, 1971; Grime, 1977). Uma grande variedade de fatores 

bióticos (ex. competição, predação e parasitismo) e abióticos (ex. hidrodinamismo, 

temperatura e salinidade) podem determinar o desenvolvimento e dinâmica das 

comunidades incrustantes (Nydam & Stachowicz, 2007). Os competidores 

dominantes podem traçar a estrutura da comunidade ao monopolizar os recursos-
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chave, através de atributos específicos de suas histórias de vida, como altas taxas de 

crescimento e/ou capacidade de recobrir os concorrentes (Nandakumar et al., 1993; 

Claar et al., 2011; Lord & Whitlatch, 2015). A predação, por outro lado, pode 

impactar a estrutura da comunidade influenciando na sobrevivência dos recrutas 

(Osman & Whitlatch, 2004; Nydam & Stachowicz, 2007), ou por meio do consumo 

preferencial que pode modular a monopolização de recursos por espécies 

competitivamente superiores (Osman et al., 1992; Nydam & Stachowicz, 2007). 

 Para as comunidades em que o espaço para assentamento é o recurso limitante, 

como aquelas formadas por animais sésseis marinhos, características de história de 

vida e exclusão competitiva podem desempenhar um papel importante na diversidade 

de espécies (Dayton, 1971; Connell, 1978; Sousa, 1984), fazendo dessas comunidades 

bons modelos para testar os processos que influenciam o desenvolvimento da 

comunidade (Cifuentes et al., 2007; Nydam & Stachowicz, 2007), incluindo o 

impacto de espécies não-nativas nos padrões das comunidades (Gittenberger & 

Moons, 2011). 

 A predação, por exemplo, pode ter um efeito intenso no desenvolvimento da 

comunidade quando grandes predadores, mas também micropredadores, estão 

presentes (Osman et al., 1992; Osman & Whitlatch, 1995, 2004; Nydam & 

Stachowicz, 2007). Enquanto que os micropredadores podem influenciar a estrutura 

da comunidade durante o período inicial de pós-assentamento (Oricchio et al., 2016), 

predadores maiores podem afetar até mesmo comunidades estabelecidas (Lavender et 

al., 2014; Osman & Whitlatch, 2004). Em várias comunidades marinhas, predadores 

altamente seletivos poderiam teoricamente ser muito eficazes na redução da 

abundância de espécies não nativas (Byers, 2002; Harding, 2003; Dudas et al., 2005).  

 De acordo com Freestone at al. (2013), a pressão da predação em uma região 

tropical é forte o suficiente para eliminar espécies não nativas em pequenas escalas 

espaciais experimentais, sugerindo que tais interações fortes têm o potencial de 

reduzir a abundância e distribuição de espécies não nativas através de escalas 

espaciais maiores e, possivelmente reduzindo seus impactos. 

 

Angola como local de estudo 

 Angola está localizada no sudoeste da África, na fronteira com o Oceano 

Atlântico Sudeste. A costa angolana tem cerca de 1.600 km de comprimento, desde c. 

5° S até c. 17° S (Bianchi, 1992). A plataforma continental é de cerca de 51.000 km2 
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(utilizando o contorno de 200 m de profundidade), com uma largura média de cerca 

de 20 milhas náuticas. A região mais meridional, de Cunene até Tombwa, tem uma 

plataforma relativamente larga e pouco profunda, mas com uma encosta íngreme, 

exceto na parte sul extrema. De Tombwa a Benguela, a plataforma é muito estreita e a 

inclinação é muito íngreme. De Benguela para norte a plataforma é geralmente larga 

até Cabinda, mas com uma parte estreita de Luanda e um desfiladeiro subaquático 

íngreme adjacente ao Rio Congo. O litoral angolano é fortemente afetado por dois 

sistemas atuais. As águas costeiras do norte do país são principalmente influenciadas 

pela corrente angolana saturada de oxigênio, mas pobre em nutrientes, que flui para o 

sul. Esta corrente corre paralela à costa, tem origem equatorial e é quente. Geralmente 

a água é altamente salina (Lass et al., 2000). Ao sul, a Corrente de Benguela, 

impulsionada por ventos regionais a sudeste, transmite, na direção noroeste, água fria, 

submergida, menos salina, rica em nutrientes e pobre em oxigênio da Namíbia (Lass 

et al., 2000; Lin & Chen, 2002). Mais informações sobre os locais estudados são 

mencionadas nos capítulos subsequentes. 

 

Justificativas, objetivos e estrutura da tese 

 Estudos sobre espécies marinhas não nativas e seus impactos sobre os 

ecossistemas do hemisfério sul são escassos quando comparados à Europa e América 

do Norte, e concentrados em algumas áreas, como Nova Zelândia e Austrália. Estudos 

do Atlântico Sul que descrevem táxons introduzidos e/ou criptogênicos estão, na sua 

maioria, restritos às costas argentina, brasileira e sul-africana. Dentre os estudos mais 

importantes, foram relatadas mais de 75 espécies não-nativas na região ao largo do 

Uruguai e da Argentina (Orensanz et al., 2002); 42 introduzidas e 187 espécies de 

invertebrados bentônicos criptogênicos associadas a incrustações em cascos de 

embarcações na costa brasileira (Rocha et al., 2013); e 36 táxons introduzidos e 53 

táxons invasores para a África do Sul (Robinson et al., 2016). 

 Considerando o grande número de espécies não-nativas reportadas para a 

região do Atlântico Sul e o intenso tráfico de escravos que ligaram os continentes 

americano e africano desde o século XVI, é esperado que a pouco conhecida costa 

ocidental de África esteja exposta à intensa introdução de espécies exóticas. No 

entanto, as mesmas são desconhecidas ou relatadas, na sua maioria, em revistas locais 

ou na literatura cinza (Orensanz et al., 2002; Mead et al., 2011). 
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 Angola possui vários portos internacionais e marinas, com uma história de 

navegação de mais de 500 anos, iniciada pela chegada dos primeiros colonos 

europeus e intensificada por um forte tráfico de escravos (Fleisch, 2004). No entanto, 

o conhecimento sobre a fauna nativa e introduzida da costa angolana é escasso, 

impedindo uma melhor compreensão da distribuição das espécies para o Atlântico 

Sudeste. A falta de avaliação ecológica e estudos das espécies introduzidas marinhas 

em Angola criou uma lacuna em relação à sua distribuição atual e impacto nas 

comunidades nativas. Os principais objetivos deste estudo são revelar e avaliar o 

estado atual das espécies costeiras marinhas bentônicas introduzidas registadas em 

duas baías angolanas e compreender alguns dos fatores que podem afetar a sua 

abundância e distribuição. 

 A tese está organizada de maneira direta em três capítulos: 

 Capítulo 1: O primeiro objetivo desta tese de doutoramento é o levantamento 

da literatura para fornecer uma lista abrangente de invertebrados marinhos sésseis 

colonizando substratos duros ao longo da costa angolana, usando estes dados para 

inferir o estado de introdução dos invertebrados sésseis angolanos de acordo com a 

sua distribuição biogeográfica e história natural. Este trabalho cria uma ‘baseline’ 

para comparação, rara para o continente africano – de fato, a segunda a ser publicada. 

Este trabalho foi publicado em Outubro de 2017, no Jornal Marine Pollution Bulletin.  

 Capítulo 2: Com base em experimentos e nas descobertas do levantamento de 

campo, o objetivo deste capítulo foi descrever a diversidade espacial e temporal de 

espécies bentônicas costeiras introduzidas de Hydrozoa, Polychaeta, Cirripedia, 

Bryozoa e Asciadiacea em duas baías angolanas, avaliando a prevalência de espécies 

introduzidas e criptogênicas ao longo de duas temporadas. O manuscrito referente a 

esta parte está submetido para a publicação. 

 Capítulo 3: Com base nos mesmos experimentos e resultados da pesquisa de 

campo do Capítulo 2, o objetivo deste capítulo foi determinar os fatores bióticos, 

como a predação e a competição, que podem afetar a abundância e a distribuição das 

espécies introduzidas. Não há estudos publicados que abordem este tema para todo o 

continente africano, demonstrando a importância e ineditismo do mesmo. 

 Os resultados obtidos nessa tese contribuem para o estudo e gestão de 

invasões marinhas em um contexto africano em geral, e em um angolano, em 

particular. A pesquisa apresentada nesta tese (Capítulos 1-3) foi preparada como 

manuscritos independentes para publicação. Como tal, pode haver alguma 
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redundância entre os capítulos. Um dos capítulos já foi publicado e outro foi 

submetido para publicação. 
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Neste estudo apresentamos a primeira avaliação sobre alguns grupos de invertebrados 

bentônicos sésseis introduzidos na costa Angolana. Constata-se que a costa oeste da 

África é amplamente ignorada do ponto de vista científico, estando entre as regiões 

menos conhecidas do mundo, sendo imprescindível informações sobre a distribuição 

das espécies e sua biodiversidade, tanto das nativas como das introduzidas. 

 A nossa revisão histórica da biodiversidade marinha em águas angolanas, 

baseada em registros da literatura científica (incluindo a cinzenta), coleções de 

museus, e levantamentos faunísticos não publicados (tendo por base informação de 

substratos naturais e artificiais), resultou na classificação de 29 espécies não-nativas 

para a costa Angolana. Do estudo realizado nas marinas escolhidas em duas baías de 

Angola, 35 táxons foram catalogados, sendo 21 espécies introduzidas, 2 

criptogênicas, 2 nativas e 10 não identificadas. Treze táxons (introduzidos ou 

criptogênicos) são registados pela primeira vez em águas angolanas, viz. Clytia cf. 

gracilis, Calycella gracilis, Branchiomma luctuosum, Spirobranchus tetraceros, 

Amphibalanus eburneus, Bugulina stolonifera, Amathia verticillata, Biflustra 

perambulata, Buskia socialis, Watersipora subtorquata, Ascidia cf. multitentaculata, 

Styela canopus e Symplegma cf. brakenhielmi. A presença destes 13 novos registros 

de espécies introduzidas ou criptogênicas indica lacunas de conhecimento sobre 

bioinvasões em Angola, demonstrando que estudos de fauna ampla, incluindo 

substratos naturais e artificiais, são obrigatórios, corroborando também, o papel 

proeminente das marinas e portos como principais vias de introdução, bem como 

demonstrando a vulnerabilidade das baías de Luanda e Lobito às invasões biológicas. 

A caracterização de espécies nativas e introduzidas dentro de marinas com diferentes 

características ambientais e físicas deverá ser o próximo passo para futuros estudos no 

continente africano em geral, e em Angola, particularmente, uma vez que prevemos 

que haverá introduções continuadas. Para além disso, estudos na costa rochosa perto 

das marinas podem revelar a disseminação de espécies não nativas para substratos 

naturais. 

 Foi igualmente avaliado como os fatores bióticos, no caso a predação, afetam 

o sucesso de povoamento de espécies não-nativas e, consequentemente, determina a  

sua composição nos dois locais de estudo. Os poliquetas Branchiomma luctuosum, 

Hydroides elegans, Spirobranchus tetraceros, a craca Amphibalanus erbuneus, os 

briozoários Bugula neritina e Schizoporella errata e a ascídia Ciona intestinalis 

foram as espécies mais abundantes (> 9% em cobertura) em pelo menos um dos 
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tratamentos (placas abertas, placas semi fechadas e placas fechadas) e/ou nos locais 

estudados. Essas espécies foram utilizadas para se discutir a influência do fator 

biótico de predação contrastando-se com variáveis espaciais e temporais. Do 

levantamento bibliográfico sobre influência de fatores bióticos em comunidades 

incrustantes, constatamos que o conhecimento sobre  os mesmos é fragmentado em 

relação à magnitude dos ambientes marinhos existentes e, consequentemente, há uma 

falta de conhecimento sobre os fatores bióticos e sua influência nas comunidades de 

incrustação com espécies não-nativas, especialmente na África e na Ásia. O estudo da 

predação nos dois locais, com o uso de placas de colonização, contribuiu para uma 

melhor compreensão dos processos ecológicos que conduzem a colonização à escala 

local em dois sistemas angolanos. A interação biótica na forma de predação promoveu 

a substituição na dominância de espécies não-nativas e preveniu altas densidades de 

espécies não-nativas comuns em comunidades incrustantes, tais como Ciona 

intestinalis e Bugula neritina. As placas protegidas pela predação foram em geral 

mais semelhantes entre si dentro dos dois locais, corroborando que a predação é 

determinante na formação e estrutura de comunidades incrustantes. Destacou-se, desta 

forma, alguns mecanismos de interações bióticas que afetam e promovem invasões 

em comunidades incrustantes, e a necessidade por estudos futuros para obter respostas 

sobre interações bióticas e distúrbios físicos, como importantes fatores envolvidos nas 

bioinvasões marinhas nos trópicos. 

 A África está entre as regiões menos conhecidas do mundo e há carência em 

informações sobre distribuição de espécies e biodiversidade de espécies nativas e não-

nativas. Este desconhecimento básico surge como o maior problema para se 

compreender melhor o enorme impacto que as  invasões marinhas exercem sobre os 

ecossistemas marinhos neste continente. Porém, apesar dos estudos em bioinvasões 

marinhas no continente africano serem incipientes, são decisivos para se conseguir 

obter uma visão global do problema e adoptar ações para a conservação dos habitats 

marinhos. 
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